
Empresas procuram: tributarista que entenda de finanças e de
negócios
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Existe um segmento da advocacia que ao contrário dos demais,
sofre com a falta de profissionais qualificados, tem oportunidades
de sobra e remuneração excelente. Caso você tenha se animado
com a descrição acima, esteja preparado para a intensa preparação
e o rigoroso processo de seleção que o cargo exige. Trata-se do
advogado tributarista. O advogado e headhunter, Rodrigo Forte,
explica que existem muitos bons tributarista no país, com alta
especialização, mas é raro encontrar quem tenha uma visão geral
do negócio. Este é o que as empresas procuram para ajudá-las a
tomar decisões. 

Esse profissional tem que ser mais do que um advogado, deve ser um estrategista, ter visão ampla,
entender não só de leis, mas de contabilidade e negócios. Investir também na parte comportamental, para
conseguir desenvolver alianças na empresa. No currículo é fundamental mostrar que entende de finanças
e contabilidade e, imprescindível, dominar a língua inglesa, pois passarão um bom tempo explicando
situações tributárias às matrizes no exterior. Forte comenta que há muitos advogados tributaristas no
Brasil, mas a maioria se especializa em algum tributo especifíco,  e não desenvolve essa visão
global desejada pelas grandes empresas.

Em contrapartida, as empresas não economizam e oferecem graúdos salários aos seus profissionais.
Segundo Rodrigo Forte, da Consultoria em Recrutamento e
Desenvolvimento de Executivos Exec, a média para esse tipo de advocacia é 20% maior do que nas
outras áreas, "bons tributaristas custam caro". Um advogado no topo da carreira, ou cargo de gerência,
pode ter um salário de até R$ 35 mil, enquanto um iniciante, com dois ou três anos de formado, muitas
vezes começa ganhando R$ 5 a 6 mil.

Forte explica que tanta demanda se deve ao fato do governo ter apertado o cerco contra as empresas para
aumentar a arrecadação, além de ter feito com que algumas delas passassem a pagar impostos. Outro
elemento facilitador da fechada de cerco é a tecnologia. Por exemplo, as notas fiscais eletrônicas e os
tributos acessórios, que obrigam as empresas a registrar absolutamente tudo que o governo manda fazer
em relação aos impostos, agora migraram para internet, resultando num maior controle.

Sem falar que a carga tributária no Brasil é "absurda", explica o headhunter, "vai de 30 a 40%, sobretudo
para as multinacionais". Se não bastasse isso, nosso sistema de pagamentos de tributos é bem genuíno.
"A empresa vem aqui e tem dificuldade de entender nosso sistema, porque é muito complexo aos olhos
estrangeiro", explica Forte.

Esse conjunto de fatores motiva a empresa a buscar profissionais aptos a realizar o chamado
planejamento tributário. Isto é, aqueles que se organizam de modo a reduzir a carga tributária de maneira
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lícita, transformando as brechas ou diferentes interpretações legislativas em vantagem. Para isso, o
tributarista precisa conhecer muito bem a empresa onde trabalha. Mudar o sistema da sociedade, por
exemplo, pode resultar na redução de impostos, ou deslocar o centro de logística para um lugar com
tributos menores, e por aí vai.

Mário Costa, advogado e sócio do escritório Dias de Souza, afirma que o tributarista precisa entender
de Direito Societário, do business em si e das variações do mercado. "Demanda aplicação e implica lidar
com tarefas e urgências ao mesmo tempo, a carga horária não é uma carga horária fixa, é comum passar
várias horas resolvendo um problema", avisa.

Costa ainda cita que o dia a dia do advogado muitas vezes leva a um contato muito próximo com os
contadores da empresa, por isso ele precisa dominar o assunto, caso contrário não se fará compreender e
não será compreendido. "É preciso estar sempre se atualizando. Dedicação e estudo permanente."
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